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O deputado Paulo Pimenta (PT-RS) iniciou uma cruzada em defesa da Operação 

Zelotes, aberta pela Polícia Federal em março, num trabalho conjunto com o Ministério 

Público Federal e a Receita, para apurar fraudes no Carf (Conselho Administrativo de 

Recursos Fiscais), espécie de tribunal superior para julgar autuações lançadas pelo fisco. 

Pimenta é relator da submissão da Câmara criada para acompanhar o trabalho dos 

investigadores no curso da Operação Zelotes.  

 

Por iniciativa do deputado gaúcho, foram ouvidos nesta quarta-feira (20), na Comissão 

de Fiscalização Financeira e Controle da Câmara, presidida pelo deputado Vicente 

Cândido (PT-SP), os delegados da PF encarregados da investigação. Na semana 

passada, fora a vez do procurador Frederico Paiva, chefe da força-tarefa do MPF para o 

caso. 

 

A Zelotes merece toda a atenção do poder público. Estima-se que as fraudes no Carf 

alcancem R$ 19 bilhões. Segundo o MPF, há provas consistentes de ilegalidades 

cometidas no julgamento de autuações que somam mais de R$ 5 bilhões. 

Os valores envolvidos são muito maiores do que qualquer outro escândalo do vasto 

noticiário da corrupção brasileira. Assim, a iniciativa de Pimenta e de outros petistas 

seria muito bem-vinda, não fosse a verdadeira motivação para tal empenho. 

 

O deputado não esconde que deseja um contraponto à Lava Jato, operação que desvelou 

as barbáries cometidas na Petrobras na gestão petista e que já arrastou para o centro do 

escândalo alguns nomes estrelados do partido, como ex-tesoureiro João Vaccari Neto. 

Pimenta já aventou a possibilidade de solicitar ao Conselho Nacional de Justiça (CNJ) 

que acompanhe os desdobramentos da Zelotes. Ao contrário da Lava Jato, que já levou 

à cadeia empresários, políticos, doleiros e lobistas, na Zelotes a Justiça negou os 26 

pedidos de prisão preventiva feitos pelo Ministério Público até aqui. 

 

Pimenta acusa a imprensa de deliberadamente ofuscar a Zelotes, como num golpe para 

manter somente a Lava Jato e seus investigados sob os holofotes. “A sociedade não 

aceitará uma operação abafa sobre a Zelotes”, já bradou o deputado. 

 

“Curiosamente, a Zelotes não é noticia, e a chamada grande mídia não demonstra 

nenhum interesse em ter acesso ao processo, em cobrar providências. Como explicar à 

sociedade brasileira que um esquema que causou um prejuízo aos cofres públicos de R$ 

19 bilhões não seja de interesse público?”, questiona o congressista. 

 

As afirmações do deputado não condizem com a realidade. Nesta Folha há vários 

repórteres escalados para cobrir o assunto, assim como em todos os grandes veículos de 

comunicação do país. Já foram consumidos muitos quilos de papel e litros de tinta (e 

incontáveis megabytes na internet) na cobertura do tema. 

 

É uma pena que o ímpeto apurativo do deputado não se dê pela vontade genuína de ver 

um Brasil limpo da corrupção. 
 


